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Duas ideias que deram certo
A Bolsa de Empregos e o programa Minicursos CRQ-IV, este último

mantido com o apoio da Caixa Econômica Federal (CEF), são duas iniciativas
do Conselho que sempre foram muito bem recebidas pelo público.

Depois de ter ficado fora do ar por alguns meses para passar por uma
remodelagem, a Bolsa de Empregos foi relançada em junho e até o fechamento
desta edição contabiliza quase mil currículos em divulgação. O número de
vagas divulgadas foi numericamente pequeno: 29. Esse dado, contudo, não
deve ser visto como um indicativo de baixo interesse das empresas pela Bolsa.
Isso porque, desde que o serviço entrou em operação, no ano de 2001, a
esmagadora maioria das empresas prefere pesquisar os currículos a publicar
suas vagas. E existe uma razão bem clara para isso: apesar de definir o perfil
do profissional que estão procurando quando publicam suas vagas, as empresas
acabam recebendo uma enxurrada de currículos que muitas vezes não
preenchem aqueles requisitos.

A Bolsa continua à disposição dos profissionais e estudantes em situação
regular no Conselho e também para empresas de todo o País que necessitem
de um profissional habilitado para atividades químicas. O serviço é gratuito.

O Conselho encerrou dia cinco de outubro mais uma edição dos minicursos,
programa que existe desde 2006. Em virtude de o patrocínio da CEF ter sido
confirmado somente no segundo semestre, foi possível realizar este ano apenas
doze apresentações em seis cidades.

O forte interesse dos profissionais e estudantes novamente se repetiu,
com as vagas disponíveis, na maioria das vezes, sendo preenchidas no mesmo
dia em que as inscrições foram abertas. Participaram do programa cerca de
442 pessoas.Comissão e Apquif

farão curso em SP
A Comissão de Química Farmacêu-

tica do CRQ-IV e a Associação Paulista
dos Profissionais Químicos na Ind. Far-
macêutica e Afins (Apquif) promoverão
o curso “Gestão de qualificações e va-
lidações”. Dividido em sete aulas, a se-
rem aplicadas de 11 a 25 de novembro,
das 19h às 22h30, o curso será na sede
do Conselho. Plano mestre de valida-
ção, qualificação térmica, validação de
software, transporte e metodologia ana-
lítica são alguns dos temas.

A taxa de inscrição (por aula) é de
R$ 200,00, para profissionais e estu-
dantes ligados ao CRQ-IV; para outros
interessados, R$ 230,00. Acesse o site
do Conselho para obter mais informa-
ções e fazer sua inscrição.
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Justiça

No último dia 18 de junho, o Tribunal
Regional Federal da 3ª Região julgou
favoravelmente ao CRQ-IV o mérito da
Ação que propôs contra o SISP - Serviço
de Inspeção de São Paulo – órgão execu-
tor da fiscalização sanitária dos produtos
de origem animal – vinculado à Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo (SAA). Ao regula-
mentar o registro sanitário obrigatório
das empresas fabricantes de produtos de
origem animal, o órgão dispôs que ex-
clusivamente médicos veterinários pode-
riam ser responsáveis técnicos por este
tipo de empresa, banindo o profissional
da química deste direito.

HISTÓRICO - Em 2003, o CRQ-IV ingres-
sou com a ação pedindo uma liminar (tu-
tela antecipada) por ser absolutamente
tendenciosa a exigência do SISP e perpe-
trar uma ilegal reserva de mercado aos
médicos veterinários em detrimento dos
químicos. O Juízo da 7ª Vara Federal de
São Paulo concedeu de plano a liminar

que assegurou o direito dos profissionais
da química assumirem ou de continuarem
assumindo a responsabilidade técnica por
estas empresas, até o julgamento final da
ação. Em 2007, o mesmo Juízo julgou o
mérito da ação, quando claramente deci-
diu que “os profissionais químicos com
a devida habilitação (Certificados de
Anotação de Responsabilidade Técnica
emitidos pelo Conselho) podem assumir
responsabilidade técnica por empresas
de produtos de origem animal, inclusive
para fins de registro e/ou outros atos
que se fizerem necessários perante o
Serviço de Inspeção de São Paulo”.

JULGAMENTO DO TRIBUNAL - Neste sen-
tido, seguiu a linha de julgamento do TRF
da 3ª Região quando julgou ilegais as
exigências contidas nas Resoluções da
SAA que excluíram a possibilidade do
químico assumir a responsabilidade téc-
nica por este tipo de empresa: “Não há
como previamente a Secretaria de
Agricultura e Abastecimento, nortean-

do-se apenas pelas Resoluções SAA 24/
1994, 1/2000 e 29/2002, obrigar as em-
presas que industrializam produtos de
origem animal a contratarem médico-
veterinário, excluindo o profissional
da química.”

DIREITO DOS PROFISSIONAIS - Portanto,
profissionais habilitados e que forem
impedidos de responder tecnicamente
nesta área devem lutar pelos seus direitos.
Além de a legislação estabelecer esta
atribuição, as decisões judiciais aqui
noticiadas também lhes garantem o livre
exercício profissional previsto, inclusive,
pela nossa Constituição Federal.

As íntegras das decisões aqui men-
cionadas estão disponibilizadas no site
www.crq4.org.br, seção Jurisprudência/
Subseção Frigoríficos/Laticínios.

A autora é Gerente do
Departamento Jurídico do

CRQ-IV. Contatos pelo
e-mail juridico@crq4.org.br.

SISP deve aceitar Profissional da Química
como Responsável Técnico por empresa
fabricante de produtos de origem animal

por Catia Stellio Sashida
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Meio Ambiente

Anunciados os vencedores
A cerimônia de premiação da pri-

meira edição do prêmio Dê Crédito
ao Meio Ambiente - destinado a reco-
nhecer projetos baseados em Mecanis-
mos de Desenvolvimento Limpo
(MDLs) - ocorreu dia 23 de setembro,
em Brasília, na sede da Confederação
Nacional da Indústria (CNI). O CRQ-
IV apoiou desde  o início esta iniciativa,
tendo, inclusive, integrado a comissão
julgadora. Seu representante foi o Quí-
mico Industrial Laércio Romeiro, da
Comissão Técnica de Meio Ambiente.

Resultado de uma parceria entre os
ministérios do Meio Ambiente, Ciência
e Tecnologia e a revista Meio Am-
biente Industrial, o prêmio recebeu
31 inscrições, sendo 20 na categoria

“Ideias de Projeto” e 11 na categoria
“Projetos Implantados”.

Os trabalhos contemplados na
categoria “Ideias de Projeto” foram:

MELHOR BENEFÍCIO SOCIOAMBIENTAL:
IDDEIA – Instituto de Defesa e Desen-
volvimento do Inteiro Ambiente (Va-
lença/RJ), com o projeto “Biodigesto-
res e Créditos de Carbono para o pro-
dutor rural”.
MELHOR BENEFÍCIO ECONÔMICO FI-
NANCEIRO: ArcelorMittal Bio Energia
(Belo Horizonte/MG), que participou
com o “Programa Produtores de Flo-
restas Plantadas Sustentáveis na Zona
da Mata do Estado de Minas Gerais”.

As empresas foram contempladas

com um certificado de participação,
troféu e carta de confirmação da con-
sultoria oferecida pela Sustain Capital.

Agraciados com um certificado de
participação e troféu, os Vencedores da
categoria “Projetos Implantados” foram:

LARA ENERGIA (DE MAUÁ/SP) com o
“Projeto de Conversão de Gás de
Aterro em Energia”.
PLANTAR S/A (DE BELO HORIZONTE/MG)
com o “Projeto de Reflorestamento como
fonte renovável de suprimento de ma-
deira para uso industrial no Brasil”.

Atuação
responsável

será debatida
em congresso
A Associação Brasileira da Indústria

Química (Abiquim), o Centro para Se-
gurança de Processos Químicos (Ccps)
e a Associação Brasileira de Engenharia
Química realizarão o 13º Congresso de
Atuação Responsável e a 2ª Conferência
e Exposição Latino-Americana de Se-
gurança de Processos. Apoiados pelo
CRQ-IV, os eventos ocorrerão de 21a 23
de outubro, no Palácio das Convenções
do Anhembi, capital paulista. Paralela-
mente, haverá uma exposição de equi-
pamentos e serviços.

Organizada pela primeira vez no
Brasil, a conferência de segurança de
processos reunirá profissionais de em-
presas e de universidades com expe-
riência nos temas de segurança de

processos industriais, de transporte e
distribuição de produtos químicos para
debates sobre tendências e inovações
tecnológicas. Serão apresentados mais
de cem trabalhos técnicos abordando
temas como qualificação profissional,
prevenção de incêndios, gerenciamento
de risco entre outros.

O Congresso de Atuação Responsá-
vel possibilitará a apresentação de re-
sultados e a discussão de assuntos re-
levantes para o setor químico em ques-
tões envolvendo saúde, segurança, meio
ambiente, qualidade, proteção empresa-
rial e responsabilidade social.

Acesse o hotsite do evento para ou-
tras informações: www.abiquim. org.br/
conferencia.
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Meio Ambiente

CRQ-IV e OAB-SP assinam convênio
Objetivo de promover denúncias preventivas e corretivas na área ambiental

Uma parceria destinada a combater
crimes ambientais, fornecendo as infor-
mações necessárias quando a solução for
de competência de ambas as partes, foi
selada no dia 30 de julho entre o CRQ-
IV e a seção paulista da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-SP). O convênio
foi assinado pelos presidentes das enti-
dades, Manlio de Augustinis e Luiz
Flávio Borges D’Urso, respectivamente.

Com prazo de validade indetermi-
nado, o acordo prevê que, sempre que
necessário, o Conselho pode oferecer
suporte técnico ambiental e a OAB-SP,
subsídio na parte legislativa e jurídica no
âmbito de ambas as Comissões do Meio
Ambiente, a fim de se empenharem em
conjunto para a solução de impasses
dessa natureza.

O Conselho se compromete, ainda,
sempre que solicitado, a fornecer nomes
de profissionais para atuarem como peri-
tos ou assistentes técnicos em ações ju-
diciais, bem como para ministrarem
palestras, seminários e outras atividades
de interesse comum na área ambiental.

Durante o evento, o presidente da
Comissão do Meio Ambiente da OAB-
SP, Carlos Alberto Maluf Sanseverino,
falou sobre desejo do CRQ-IV de inte-
grar o Conselho Estadual do Meio Am-

biente. A proposta foi encampada de
imediato por Luiz Flávio Borges D’Urso,
que se comprometeu a enviar ofício à
Secretaria Estadual do Meio Ambiente
manifestando apoio à ideia.

A ponte entre a OAB-SP e o Conse-
lho foi feita por Suely de Camargo, Enge-
nheira Química, advogada e integrante da
Comissão de Meio Ambiente do CRQ-
IV. Além dela, também representaram o
CRQ-IV na solenidade a advogada Catia

Stellio Sashida, gerente do Departamen-
to Jurídico, e os engenheiros químicos
Wagner Contrera Lopes e Andrea de
Batista Mariano, ambos da Gerência de
Fiscalização.

Por parte da OAB-SP, prestigiaram a
assinatura do convênio a vice-presidente
Márcia Regina Machado Melaré, o
diretor-tesoureiro, Marcos da Costa, e
a diretora adjunta Tallulah Kobayashi
Carvalho.

Luiz Flávio D’Urso e Manlio de Augustinis durante a cerimônia ocorrida em julho

CRQ-IV
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Artigo

Gálio metálico: um aliado estratégico
para a economia de energia

por Waldemar Avritscher

O gálio metálico é um material estra-
tégico que há décadas vem chamando a
atenção de cientistas e profissionais da
área tecnológica por suas aplicações,
principalmente no campo das teleco-
municações. Os chips construídos em
arseneto de gálio operam de forma muito
mais veloz e com grande economia de
energia em relação aos construídos em
silício. Por isso, foram inicialmente em-
pregados em equipamentos de uso mi-
litar e depois nos sistemas de telefonia
celular.

Em anos mais recentes, as aplica-
ções dos compostos de gálio, particu-
larmente do nitreto de gálio, têm aumen-
tado ainda mais a importância desse
metal. Seus LEDs (light emitting diod
– diodos emissores de luz) apresentam
inúmeras aplicações na área de ilumina-
ção. Investimentos de centenas de mi-
lhões de dólares durante anos têm se
refletido, inclusive, nos preços interna-
cionais do metal e na procura por novas
fontes de abastecimento.

Ao contrário do que possa parecer, o
gálio não é um metal raro como o ouro
ou até mesmo como o mercúrio. Suas

concentrações na crosta terrestre são
semelhantes às do chumbo e do arsênio.
Mas devido às suas propriedades quími-
cas, o gálio não ocorre na forma de
jazidas de altas concentrações. Trata-se,
sim, de um metal de obtenção relativa-
mente complexa. As principais fontes
são as jazidas de alumínio e zinco, de
onde o gálio é obtido como subproduto.
Como grande fonte mundial de alumínio,
no Brasil também existem importantes
reservas de gálio. Porém, até o momento
não há nenhuma unidade de produção ou
de recuperação do metal em nosso País.

OBTENÇÃO - O processo Bayer para
obtenção de alumina a partir da bauxita
consiste em dissolver o minério em ex-
cesso de soda cáustica, precipitar a alu-
mina e reciclar a solução de soda.  Nesse
processo, 70% do metal presente no mi-
nério são extraídos, mas após a dissolução
a maior fração do gálio não precipita
junto com a alumina e é reciclada com a
soda. Ocorre assim uma concentração de
gálio no ciclo dissolução de bauxita -
solução alcalina de aluminato - precipi-
tação da alumina. A solução de soda
cáustica, após a precipitação da alumina
e, com uma relação Ga/Al mais favorável,
segue para a unidade de   recuperação do
gálio antes de ser devolvida ao ciclo para
nova dissolução da bauxita. Como a
solução alcalina é reciclada continuamen-
te para o aproveitamento dos altos teores
de hidróxido de sódio presentes, os
teores de gálio aumentam até atingir a
concentração de equilíbrio (0,20g/L).

Nos laboratórios do Departamento
de Minas e de Petróleo da Escola Poli-
técnica da USP foi desenvolvida, no pe-
ríodo 1995 a 2003, uma tecnologia para
produção de gálio metálico de alta pure-

za. O projeto teve apoio da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de São
Paulo (Fapesp) e da Companhia Brasilei-
ra de Alumínio (CBA), do Grupo Voto-
rantim. A tecnologia empregada foi a
extração do gálio com resinas de troca
iônica quelantes de amidoxima.  O pro-
cesso para síntese da resina foi desen-
volvido nos laboratórios do IMA –
Instituto de Macromoléculas “Profes-
sora Eloisa Mano”, da Universidade
Federal do Rio de Janeiro.

Após a extração, o gálio é removido
da resina com ácido clorídrico 0,5N,
processado para a remoção dos resíduos
orgânicos, concentrado e depositado
sobre eletrodos de aço inoxidável 316L
previamente polidos mecânica e eletri-
camente. As análises realizadas tanto no
Brasil como no exterior indicaram um
produto de altíssima pureza. Após sua
purificação, o gálio em mistura com
arsênio, fósforo ou índio é depositado
sobre uma estrutura monocristalina. A
forma de deposição é chamada de depo-
sição epitaxial, por obedecer a mesma
orientação cristalina da base. Uma das
técnicas mais comuns de deposição é a
VPE (Vapor-phase Epitaxy) bastante
versátil. Atual mente, usa-se a deposição
por meio de vapores de compostos orga-
nometálicos como trimetilgalio, trimeti-
lalumínio e trimetilindio. Esta técnica é
conhecida como MOVPE (Metal Or-
ganic Vapor-phase Epitaxy).

O GÁLIO E OS LEDS - Um LED é um
diodo, um semicondutor que transforma
corrente elétrica em luz emitida. O diodo
é considerado um semicondutor muito
simples. Uma lâmina de silício mono-
cristalino pode receber a dopagem de um
composto de fósforo. Como o silício é
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Artigo

tetravalente e o fósforo é pentavalente
forma-se uma nuvem com excesso de
elétrons e, portanto, negativa. Se nesta
mesma lâmina for depositado um com-
posto de boro trivalente forma-se uma
estrutura com carência de elétrons (bura-
co) e, portanto, positiva. Esta estrutura
só conduzirá eletricidade em um sentido.

Os semicondutores são construídos
sobre uma superfície especial. Um ma-
terial muito usado hoje em dia é uma
lâmina de silício monocristalino. Os
LEDs mais sofisticados são construídos
sobre um cristal de safira.

Os LEDs mais antigos eram consti-
tuídos de arseneto de gálio ou de fosfeto
de gálio e emitiam luz vermelha. As pes-
quisas durante os anos 1980 e 1990 per-
mitiram criar semicondutores à base de
compostos de fosfeto de gálio e alu-
mínio, arseneto de índio e gálio e outros
compostos de gálio que emitiam luz
praticamente em todo o espectro visí-
vel. Milhões de dólares têm sido inves-
tidos para que as empresas possam obter
LEDs que emitam luz azul e sejam co-
mercialmente viáveis. Este dia parece
estar muito próximo, mas ainda há obs-
táculos a transpor. Os LEDs atuais ainda
são muito caros para uso doméstico.
Mas, em algumas aplicações seus efeitos
são fantásticos.

Na cidade de Guarujá, a prefeitura
substituiu 49 semáforos pela tecnologia
de diodos emissores de luz de alto bri-
lho em sete cruzamentos. Além de redu-
zir o consumo de energia em até 80%,
os novos semáforos ajudarão na preven-
ção de acidentes, pois a tecnologia pro-
porciona uma iluminação mais brilhante
em cada refletor (vermelho, amarelo e
verde), diminuindo o “efeito fantasma”
muito comum nos semáforos com lâm-
padas incandescentes. Sua durabilidade
também é muito importante nesta apli-
cação, pois a previsão de uso é de até 60
mil horas.

ECONOMIA DE ENERGIA -  O 4º relatório
de avaliação do painel intergoverna-
mental sobre mudanças climáticas com

base nas ciências físicas,
aprovado em Paris, em
fevereiro de 2007, indica
claramente os fatores
humanos causadores do
chamado Forçamento
Radiativo (FR). Este
relatório mostra que o dió-
xido de carbono (CO

2
) é o

principal fator do efeito es-
tufa e que a maior fonte
desse gás é a geração de
energia elétrica. Diz o rela-
tório que os aumentos glo-
bais da concentração de
CO

2
 decorrem, principal-

mente, do uso de combus-
tíveis fósseis e do desma-
tamento. Já os aumentos da
concentração de metano e
de óxido nitroso são cau-
sados, principalmente, pe-
las atividades agrícolas.

No quadro apresentado
a seguir (disponível na
versão on-line deste artigo) aparecem
em vermelho os fatores positivos de FR
que contribuem para o aquecimento do
planeta. Em azul aparecem os fatores que
contribuem para o resfriamento. A última
coluna indica o Nível de Compreensão
Científica (NCC) do fenômeno, que
como se pode verificar, é ainda baixo em
muitos casos.

EFEITO ESTUFA - Como se pode deduzir
do quadro apresentado (veja a versão on-
line deste artigo), a contribuição do CO

2

nas mudanças climáticas e, em particular,
no Forçamento Radiativo Positivo, o
“efeito estufa”, é maior do que a soma
de todos os outros efeitos. Os principais
países desenvolvidos e a China depen-
dem de usinas térmicas para a geração
de energia. Mesmo na Europa, onde há
uma importante geração de energia
nuclear, a queima de combustíveis fós-
seis é um componente vital para a pro-
dução de energia. Em 2005, nos países
da União Européia, cerca de 35% da ele-
tricidade eram gerados por energia nu-

clear. Portanto, 65% da eletricidade ain-
da dependiam de combustíveis fósseis
ou de hidrelétricas. Como podemos ob-
servar na ilustração sobre porcentagem
de participação de cada fonte no total de
energia no mundo (disponível na versão
on-line deste artigo), a previsão é de que
o mundo continuará dependendo dos
combustíveis fósseis por muitos anos.

COMO ECONOMIZAR ENERGIA - Uma área
onde a economia de energia tem alcan-
çado grande sucesso em anos recentes é
a iluminação, tanto residencial como in-
dustrial e pública. Aquela lâmpada incan-
descente conhecida por todos desde a
infância e que tornou Thomas Edison fa-
moso tem seus dias contados. Ela é cons-
tituída por um fio de tungstênio envol-
vido por um bulbo de vidro que mantém
o sistema sob vácuo. Esta lâmpada trans-
forma apenas 5% da energia consumida
em luz e 95 % da energia são desperdi-
çados em forma de calor. Recentemente,
a Sylvania fechou a sua fábrica em Vi-
nhedo (SP), assim com a General Elec-

O semáforo de LED proporciona mais segurança ao
condutor do veículo, que terá mais facilidade para
identificar se ele está aberto ou fechado. A disposi-
ção dos LEDs distribui melhor a luz, aumentando a
luminosidade. (Imagens cedidas pelo Projeto de Ino-
vação Tecnológica do Centro de Pesquisa em Óptica
e Fotônica - Cepof, coordenado pelo Prof. Dr.
Vanderlei Salvador Bagnato, USP/São Carlos).
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Artigo

tric já havia fechado sua fábrica no Rio
de Janeiro por falta de mercado para esse
tipo de lâmpada.

Um artigo recentemente publicado
no The Economist informa que a União
Européia decidiu que a lâmpada incan-
descente será progressivamente substi-
tuída até sua eliminação total em 2012.
Nos Estados Unidos, esta lâmpada deverá
deixar o mercado a partir de 2014. Sua
substituta, por hora, deverá ser a lâmpada
fluorescente compacta – LFC. Esta lâm-
pada, usada no mundo inteiro, é muito
mais econômica do ponto de vista do
aproveitamento da energia consumida
(cerca de 20% a 30%), embora as pro-
pagandas digam que é muito mais.

A LFC, porém, apresenta alguns pro-
blemas graves. O mecanismo de funcio-
namento da lâmpada fluorescente é o
seguinte: ao ser ligada à corrente elé-
trica, o vapor de mercúrio que há em seu
interior passa a emitir luz ultravioleta,
excitando o fósforo existente em suas
paredes internas. A luz emitida decorre
dessa reação. Este tipo de lâmpada ne-
cessita de mercúrio para funcionar, o que
por si só já é um inconveniente. Também
a luz ultravioleta emitida é considerada
um fator negativo para a saúde humana.
Sua luz branca, embora seja adequada
para o uso comercial, não é própria para
uso residencial já que uma iluminação
mais natural deveria ser preferida. As-
sim, o que se espera para um futuro pró-
ximo é a popularização da iluminação
gerada pelos LEDs.

APLICAÇÕES - Se a iluminação utilizada
atualmente for substituída pela iluminação
por LEDs haverá uma economia global de
aproximadamente um terço da energia
atualmente gasta para este fim. Isso repre-
senta uma redução no consumo total de
energia de aproximadamente 10% e uma
economia equivalente em emissão de CO

2
.

Mas para isso é necessário que um LED
passe a custar uns cinco dólares (cerca de
nove reais).

Atualmente, os LEDs azuis e verdes,
inclusive os utilizados em semáforos, são
fabricados em máquinas semelhantes às
usadas para construir chips de silício, pelo
depósito de camadas de nitreto de gálio
sobre lâminas de safira. A safira resiste ao
processo, que exige um aquecimento inicial
de até 1000ºC. O resfriamento até a tem-
peratura ambiente não provoca alterações
em sua estrutura e nem defeitos internos.
No entanto, a safira custa caro.

Pesquisadores do Birck Nanotech-
nology Center, da Universidade de Pur-
due (Indiana/EUA), desenvolveram uma
nova tecnologia capaz de resolver os
problemas tecnológicos dos LEDs e
reduzir enormemente seu custo. Eles
substituíram a safira por uma lâmina de
silício monocristalino e sobre esta lâmi-
na depositaram camadas de nitreto de
alumínio e nitreto de zircônio. Em segui-
da, o nitreto de gálio foi depositado so-
bre esta estrutura por meio da chamada
técnica de deposição epitaxial de vapor
organometálico.  Embora possa parecer
complicada, esta técnica é utilizada há
muitos anos na produção de chips para
várias finalidades. É o chamado cresci-
mento epitaxial, ou seja, a deposição
ordenada de átomos em cima de um subs-
trato monocristalino. Já pesquisadores
da Universidade de Cambridge estimam
poder lançar em breve um LED que po-
derá custar aproximadamente 2 libras
(cerca de 6 reais) . O sistema utilizado
por eles é o MOVPE (Metal Organic
Vapor-phase Epitaxy).

Bacharel em Química, o autor
é conselheiro titular do

CRQ-IV e ex-presidente do
Sindicato dos Químicos,
Químicos Industriais e
Engenheiros Químicos
de SP. Contatos pelo

e-mail: avritsch@usp.br

Dias contados

Europa e EUA já
estabeleceram datas

para proibição do
uso de lâmpadas
incandescentes.

Elas desperdiçam 95%
de energia elétrica que

consomem.

Stockxpert
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Notas

As inscrições para os prêmios CRQ-IV
e Fritz Feigl serão abertas dia 03 de

novembro. Os regulamentos e as fichas
de inscrição estão disponíveis no site

do Conselho (www.crq4.org.br).
Voltado para estudantes de cursos

técnicos e superiores, o
Prêmio CRQ-IV prevê a entrega de

certificados e prêmios em dinheiro aos
vencedores. Já o ganhador do Fritz

Feigl, destinado a profissionais,
receberá um certificado e um troféu.

Saneantes foram tema de
dois eventos no Conselho

O CRQ-IV recebeu em seu audi-
tório dois eventos voltados para o se-
tor de saneantes. O primeiro deles, dia
27 de agosto, tratou do peticionamento
eletrônico de produtos de baixo risco,
como detergentes. Foi um treinamen-
to ministrado por técnicos da Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa). O peticionamento on-line foi im-
plantado recentemente e vem geran-
do muitas dúvidas.

O segundo, dia 25 de setembro, foi
um workshop sobre biocidas, organi-
zado pela Associação Brasileira de Pro-
dutos de Limpeza e Afins (Abipla).

Ambos foram noticiados pelo site
do Conselho.

Explosão em Sto. André:
imprensa consultou CRQ
O Engenheiro Químico e especia-

lista em explosivo, Lauro Pereira Dias,
primeiro secretário do Conselho, con-
cedeu entrevistas a emissoras de rádio
e televisão sobre a explosão ocorrida
dia 24 de setembro, em  Santo André.
A explosão teve origem numa loja que
supostamente apenas comercializava
fogos de artifício. Duas pessoas mor-
reram, várias ficaram feridas e diver-
sas casas foram destruídas.

O interesse da imprensa era saber
se, com base apenas na destruição,
seria possível estimar a quantidade de
fogos armazenados e se havia indícios
de que estaria ocorrendo no local fa-
bricação de produtos pirotécnicos.

Falando ao vivo no programa “Boa
Tarde”, de Silvia Poppovic, da TV
Bandeirantes, Dias, que é coronel do
Exército, explicou que precisariam ser
levantados vários dados para que a
quantidade de explosivos no local fos-
se estimada. Ele afirmou, porém, que
a explosão foi certamente causada
porque havia um volume muito gran-
de de produtos armazenado num es-
paço pequeno. “A legislação não foi
respeitada”, salientou.
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Educação

Divulgação

Programa federal financiará
instituição de ensino superior

O ministro da Educação, Fernando
Haddad, e o diretor do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), Elvio Gaspar, assi-
naram dia cinco de agosto acordo para
implantação do Programa de Melhoria
do Ensino das Instituições de Educa-
ção Superior. O programa dispõe de
orçamento de R$ 1 bilhão, com vigên-
cia pelos próximos cinco anos. Os re-
cursos podem ser requisitados por
Instituições de Educação Superior
(IES) privadas.

Para ter acesso aos financiamentos,
as instituições deverão ter projeto ins-
titucional aprovado pelo MEC. Como
o Programa operará apenas por meio
da modalidade indireta, elas terão,
ainda, de dispor de um agente finan-
ceiro credenciado por meio do qual
encaminharão o projeto de apoio, con-
forme com os modelos disponíveis, a
ser analisado pelo BNDES.

Adicionalmente, as IES terão de cum-
prir uma série de pré-requisitos defini-
dos pelo MEC, com o objetivo de aten-
der as exigências de qualidade. Os parâ-
metros são avaliações conduzidas no
âmbito do Sinaes (Sistema Nacional de
Avaliação da Educação Superior). O
MEC também poderá avaliar o plano
acadêmico apresentado pela IES.

Também são exigências as adesões
ao Fundo de Financiamento ao Estu-
dante do Ensino Superior (Fies), que
é um programa governamental de fi-
nanciamento estudantil, e ao Programa
Universidade para Todos (ProUni), de
bolsas para alunos carentes.

A partir da análise do plano aca-
dêmico, o MEC estabelecerá metas de
desempenho, com base em indicado-
res objetivos (percentual de docentes
com titulação de mestrado e doutora-
do e percentual de docentes contrata-
dos em regime de dedicação integral).

As metas constarão do contrato de
financiamento entre o agente financei-
ro e a instituição de ensino e serão
monitoradas pelo Ministério.

Entre os itens financiáveis pelo no-
vo programa estão obras civis, má-
quinas e equipamentos novos nacionais
ou importados, caso não haja similar
nacional, aquisição de livros e softwares
didáticos ou dedicados à melhoria da
gestão administrativo-financeira. Os
recursos também poderão ser usados
para capacitação gerencial e treinamento
para melhoria da gestão administrativo-
financeira e na realização de estudos
de natureza organizacional.

Outros itens passíveis de apoio fi-
nanceiro são investimentos fixos vol-
tados à qualificação e modernização
de cursos de graduação, de pós-gra-
duação stricto sensu (mestrado e dou-
torado), investimentos fixos voltados
à qualificação dos docentes, além de
capital de giro associado, limitado a
40% do investimento fixo financiável.
Finalmente, o Programa também pode
apoiar a reestruturação financeira da
instituição, mediante apresentação de
projeto de otimização operacional.

O ministro Fernando Haddad e o diretor do BNDES durante a apresentação do programa
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Educação

Dallari, secretaria de educação superior

Divulgação

Autorização e reconhecimento de
cursos terão participação de conselhos

Os conselhos federais de represen-
tação profissional podem, a partir de
agora, participar dos processos de au-
torização e reconhecimento de cur-
sos de graduação. É isso o que
estabelecem os termos de colaboração
assinados no final de agosto pela
Secretaria de Educação Superior
(Sesu) do Ministério da Educação e
os presidentes dos conselhos federais
de contabilidade, administração, bio-
medicina, educação física, química,
farmácia, biologia e de engenharia, ar-
quitetura e agronomia.

De acordo com a secretária de edu-
cação superior, Maria Paula Dallari, a
medida tem o objetivo de correspon-
sabilizar a sociedade civil no processo
de melhoria da qualidade da educação.
“Estamos superando uma cultura mar-
cada por separação entre Estado e so-
ciedade no que diz respeito a políticas
públicas. Agora, a postura é de envolvi-
mento”, enfatizou.

A partir do acordo, representantes
dos conselhos serão capacitados para
acessar o sistema e-MEC, onde pode-
rão avaliar e opinar sobre a relevân-
cia, pertinência e inovação dos cursos,

durante o processo de regulação.
Segundo Maria Paula, os conselhos
também podem contribuir com infor-
mações sobre como os egressos de
cada instituição se saem no mercado
de trabalho.

O diretor de regulação e supervisão
da Sesu, Paulo Wollinger, ressaltou que
a formação de bons quadros profissio-
nais contribui para o desenvolvimento
do País. “Já temos um caminho claro
e toda a sociedade tem o desafio de
participar, para aprimorar a qualidade
da educação”, disse. Hoje, no Brasil,
há 26 mil cursos superiores, em que
estudam cerca de 6 milhões de alunos.

SELO DE QUALIDADE - Apesar de a  aber-
tura feita pelo MEC estar restrita, no
caso, ao  Conselho Federal de Quími-
ca, o CRQ-IV poderá contribuir  nesse
processo tendo em vista a boa expe-
riência que possui na avaliação de cur-
sos técnicos. Um exemplo disso é a
criação do Selo de Qualidade, pro-
grama mantido pela entidade para re-
conhecer os cursos da área química que
primam pela excelência educacional.
O selo é concedido após análise de téc-

nicos do Conselho e de professores
que colaboram com a entidade. Eles
se orientam por critérios que vão des-
de a estrutura física da instituição, pas-
sando pela formação dos docentes até
chegar ao relacionamento que a escola
mantém com as empresas que poderão
empregar seus alunos.

Ainda não há data para isso, mas
segundo tem declarado o presidente
Manlio de Augustinis, é projeto do
CRQ-IV estender o Selo de Quali-
dade ao ensino superior.
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Garantidas novas conquistas nas
convenções e acordos coletivos de trabalho

Ação do Sinquisp garante participação
de profissionais em concurso

Após intervenção por escrito do
Sindicato dos Químicos, Químicos
Industriais e Engenheiros Químicos
do Estado de São Paulo (Sinquisp),
a Faculdade de Odontologia da USP,
em Bauru, retificou o edital do con-
curso público para preenchimento
de uma vaga de Especialista de La-
boratório. Até então, as normas do
concurso estabeleciam que apenas
profissionais com formação em Bio-
logia ou Biomédicas poderiam se
inscrever. Logo após a ação da en-
tidade, a direção daquela faculda-

de retificou o edital e prorrogou as
inscrições para 18 de setembro

Aelson Guaita, presidente do
Sinquisp, disse que a iniciativa teve
resultado positivo, também, graças
aos profissionais da região. “Asso-
ciados entraram em contato para de-
nunciar a discriminação da catego-
ria. Essa participação é essencial
para que possamos exercer nossa
missão”, salientou.

O sindicato por ser contato pe-
los telefone 11 3286-1506 ou pelo
e-mail sinquisp@sinquisp.org.br.

Como nos anos anteriores, o
Sinquisp firmou negociações im-
portantes com a Federação das
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), Sindicato Nacional das
Empresas de Arquitetura e Enge-
nharia Consultiva (Sinaenco) e
Companhia de Tecnologia de Sa-
neamento Ambiental (Cetesb).

Este ano, o Sinquisp assinou
também com o Sindicato da Micro
e Pequena Indústria do Estado de
São Paulo (Simpi-SP).

Profissional poderá
participar de cursos sem

descontos no salário

Uma das metas do Sinquisp
para beneficiar seus associados é
promover a realização de cursos

para o aperfeiçoamento dos Pro-
fissionais da Química.

Por isso, nos acordos e con-
venções coletivas com os sindica-
tos patronais, tem obtido o compro-
misso de que o Profissional possa
gozar de três a dez dias por ano,
dependendo da empresa para par-
ticipar de congressos, fóruns, cur-
sos de aprimoramento sem des-
contos no salário.

Segundo Wagner Lopes, dire-
tor de Divulgação e Cultura do
Sinquisp, o Profissional que parti-
cipa desses cursos contribui com
o avanço da empresa que traba-
lha ao levar e socializar os conhe-
cimentos adquiridos nos cursos
com os companheiros de trabalho.
“O benefício acaba sendo da pró-
pria empresa”, afirma Lopes.

Adicional de
Responsabilidade Técnica

é importante conquista
para a categoria

Conforme acordo firmado com
o SIMPI, ficou garantido o acrés-
cimo de 10% ao salário bruto dos
Profissionais da Química que ocu-
parem a posição de responsável
técnico. O acordo, na íntegra, en-
contra-se disponível no site do
Sinquisp: www.sinquisp.org.br/
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Ética

O que você faria
A mensagem a seguir foi repassada ao CRQ-IV, no início de setembro, por

um profissional que está com seu currículo na Bolsa de Empregos. Cabe sali-
entar que a iniciativa dele foi pautada por dois princípios que nós, cidadãos,
deveríamos observar: a ética e a moral. Desempregado, o profissional optou
por denunciar o que poderia se transformar numa irregularidade a ceder ao
“convite” para vender seu nome e ganhar algum dinheiro sem sequer colocar
os pés na empresa.

Se tivesse pensado apenas em si, entraria para o chamado time dos
“calígrafos”, pseudos profissionais que, desprovidos de ética e até mesmo por
não gostarem de trabalhar, aceitam se vender com responsáveis técnicos. Quem
age assim afeta a credibilidade de toda uma classe profissional e, pior, pode
causar danos ao consumidor, à sociedade e ao meio ambiente.

Os nomes do denunciante e do autor da proposta – que se diz engenheiro –
foram propositalmente omitidos. O texto está reproduzido na íntegra – exceto
as palavras em negrito e grifadas –, inclusive com os erros de português.

O autor da mensagem sugere ter
visto no “termo” a possibilidade
de os profissionais da química

serem responsáveis por mais de
uma empresa. A interpretação
está equivocada. Na área de

tintas, inclusive, a exigência é de
contratação por tempo integral.

“Vi seu curriculum na bolsa de  em-
pregos do CRQ 4 região. Estou a pro-
cura de profissional de quimica que
possua o CRQ devidamente regulari-
zado para que possa regularizar mi-
nha empresa que esta se iniciando.

Sou do litoral norte de São paulo
e tenho aqui um comércio a 16 anos  ,
Recentemente comprei equipamentos  e
me lançei a produzir texturas, massas
e seladoras a base agua. Quero tam-
bém produzir tintas e outros produtos
sómente a base agua.

Quero crescer organizado, ainda
produzo muito pouco pois é dificil
aprender quimica da noite para o dia
apesar de ter adquirido junto com os
equipamentos várias fórmulas que são
boas mas que podem ser aprimoradas.

Estou produzindo em carater expe-
rimental e conseguindo ótima qualida-
de mas quero estar correto com a lei
para expandir as vendas. Procuro um
técnico ou eng. quimico que possa ano-
tar a responsabilidade técnica e desta
forma regularizar a empresa  junto  ao
CRQ.

A empresa já esta aberta e regula-
rizada junto a outros orgãos, falta re-
gularizar no CRQ. Gostaria de saber
se tem interesse, no caso não tenho

condição de contratar em tempo inte-
gral, no momento, seria apenas para
ser responsavel técnico sem acompa-
nhamento ou com acompanhamento
parcial se preferir.

Como já falei, é  um  começo  dificil
pois as despesas com burocracia vem
primeiro que o lucro, e começar neste
pais não é façil. Tenho conhecimento
que responsaveis técnicos em quimica
podem ser por mais de uma empresa
conforme vi no termo e para o momen-

to é o que estou precisando. Caso  tenha
interesse me faça sua proposta para tal
e quem sabe podemos crescer junto.

Em tempo, te darei todas as garan-
tias para ficar tranquilo pois sou nas-
cido e criado aqui com familia tradici-
onal e temos um nome sólido a zelar.
Não é uma aventura, é um trabalho
sério. Sou Eng. Civil a 25 anos e este
projeto esta dando certo e por isso pre-
ciso estar correto diante da lei para
dar mais certoainda”.
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O CRQ-IV sorteará inscrições para este
evento. Acesse www.crq4.org.br

e veja como participar.
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Literatura

Química analítica e Produtos
perigosos são os temas do bimestre
A edição deste bimestre do In-

formativo CRQ-IV sorteará dois li-
vros. Dando continuidade ao acor-
do firmado com a editora Cengage
Learning, será sorteado um exemplar
do livro Fundamentos de química
analítica, de Douglas A. Skoog,
Stanley R. Crouch, F. James Holler
e Donald M. West. A outra obra é o
Manual para atendimento a emer-
gências com produtos perigosos,
editado pela Associação Brasileira da
Indústria Química (Abiquim). Este
contemplará dois ganhadores. As pu-
blicações (veja breve resumo ao
lado) estão disponíveis para consul-
ta na Biblioteca do Conselho, que
funciona de segunda a sexta-feira.
Agende uma visita pelo telefone (11)
3061-6039.

Poderão participar dos sorteios
profissionais e estudantes em situa-
ção regular no Conselho. As inscri-
ções deverão ser enviada por carta,
fax ou e-mail (crq4.comunica2@
totalwork.com.br) para a Assesso-
ria de Comunicação do Conselho,
contendo os seguintes dados: nome
completo, nº de registro e cidade
onde reside. Se for estudante, escre-
va “Estudante” ao lado do nome. No
campo assunto do e-mail ou fax ou
por fora do envelope da carta escre-
va “Sorteio”, acompanhada do títu-
lo do livro de interesse. Importan-
te: envie correspondências separadas
se tiver interesse nos dois títulos.

O sorteio ocorrerá dia seis de
novembro, sendo o resultado publi-
cado no dia seguinte no site do Con-
selho (www.crq4.org.br).

Fundamentos de química analítica -
Traduzido por Marco Tadeu Grassi,
professor adjunto do Departamento de
Química da Universidade Federal do
Paraná, o livro está na 8ª edição e abor-
da aspectos fundamentais e práticos da
análise química. Os 36 capítulos focam
tópicos como equilíbrios químicos,
métodos clássicos de análise, métodos
eletroquímicos, análise espectroquímica,
cinética e separações. Há, ainda, textos
nas áreas de espectrometria de absor-
ção atômica e de massa molecular, fra-
cionamento em fluxo tangencial e cro-
matografia quiral. Ao custo de R$
199,90, o livro pode ser adquirido pelo site da Companhia dos Livros
(www.ciadoslivros.com.br). Profissionais e estudantes ligados ao CRQ-IV
terão direito a desconto de 30%, válido até dezembro de 2009.

O Manual para atendimento a emer-
gências com produtos perigosos é uma
publicação da Comissão de Transportes
da Abiquim e que já está na 5ª edição. Ele
se tornou um guia de utilidade pública, re-
ferência para órgãos como a defesa civil,
corpo de bombeiros, polícia rodoviária e
para empresas de vários segmentos que
operam com produtos químicos. O ma-
nual também serve de base para o atendi-
mento prestado pelo Pró-Química, servi-
ço mantido pela Abiquim para fornecer, via
telefone, orientações de natureza técnica
em caso de emergências. A classificação
de risco de aproximadamente dois mil pro-
dutos, divididos em ordem alfabética, e a

inclusão de um guia com informações sobre os principais riscos, como
combustão espontânea, emissão de gases tóxicos, contaminação do meio
ambiente e orientações sobre medidas a serem tomadas em situações de
emergência são alguns dos destaques da publicação. Pode ser adquirido
por R$ 40,00 (para não-associados) e por R$ 30,00 (associados), no site da
Abiquim (www.abiquim.org.br) ou pelo telefone (11) 2148-4700.
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Programa teve a participação de
442 profissionais e estudantes

Minicursos

O Conselho encerrou dia cinco de ou-
tubro a edição 2009 do programa Mini-
cursos CRQ-IV. Patrocinada pela Caixa
Econômica Federal desde 2006, a
iniciativa se materializa com o ofereci-
mento de cursos totalmente gratuitos,
com, em média, oito horas de duração,
sobre os mais variados temas relaciona-
dos à área química. O objetivo do progra-
ma é facilitar e estimular o aprimora-
mento técnico. Todos os profissionais em
situação regular no Conselho, inclusive
os desempregados, podem participar.
Havendo vagas disponíveis, também é au-
torizada a participação de estudantes.

Os minicursos ocorreram nas cidades
de São Paulo (5), Araçatuba, Araraquara,
Campinas, Ribeirão Preto e São José do
Rio Preto. Antes disso, em junho – na
semana em que se comemorou o Dia do
Profissional da Química – foram realiza-
das duas apresentações em São Paulo.

Como vem ocorrendo desde a implan-
tação do programa, o interesse desper-
tado foi bastante significativo: na maio-
ria dos casos, as 40 vagas abertas para
cada evento foram preenchidas rapida-
mente. O recorde ocorreu no treinamen-
to sobre “Gestão de qualidade em labora-
tório”, cujas vagas foram preenchidas em
cerca de uma hora.

Uma das inova-
ções feitas este ano
foi a aplicação – em
quase todos os even-
tos – de dinâmicas
(exercícios ou traba-
lhos em grupo) para
que os participantes
pudessem verificar se
absorveram os con-
teúdos.

“Achei interes-
sante a iniciativa do
Conselho em fazer
esses cursos. Moro
em Rio Claro, viajei

dos participantes foi demonstrado pelas
pesquisas realizadas ao final de cada mi-
nicurso. Veja os resultados desses levan-
tamentos e outros depoimentos dos par-
ticipantes na seção “Minicursos” do site.

Até o fechamento desta edição, o
Conselho estava negociando a realização
de mais alguns minicursos neste ano. Se
a ideia se viabilizar, as datas, locais e te-
mas serão publicados no site até o dia
23 de outubro.

Ainda este ano, o Conselho iniciará
entendimentos com o a Caixa Econô-
mica Federal para buscar a renovação do
patrocínio para 2010.

quase 200 km, mas não me arrependo. O
conteúdo do curso é muito importante
para minha área de atuação na empresa”,
disse José Valdemiro Coser, que par-
ticipou do minicurso sobre reúso de
água na indústria.

“Estou aproveitando bastante o tema
do encontro. Trabalho com cromatogra-
fia e os conceitos passados hoje me aju-
darão muito na prática”, afirmou Veri-
diana Figueiredo dos Santos, que viajou
de Piracicaba até Araçatuba para parti-
cipar do minicurso sobre soluções em
química analítica para bicombustíveis.

O alto grau de satisfação da maioria

CRQ-IV
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